[image: image1.jpg]Cieoial Sonisrras WNMNG





[image: image2.jpg]



FANTASIA DE ROCK AND ROLL

Na vida de Karrie Nicols o amor está em queda, e necessita de uma liberação. 

Sorte que ela pulou numa balsa com duas estrelas de sua banda de rock favorita. 

The Skull Kings.

Quando ela se encontra escondida em um armário com Ram Nix, o vocalista, começa a ver que não é apenas sua vida amorosa. 

Tudo estava em queda. 

Toda sua atitude.

Mas é numa tarde no convés de um iate com duas estrelas do rock, exigentes o suficiente para mandar sua vida em um nova direção?
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Capítulo Um

Graças a Deus. 

O constante balançar do barco finalmente parou de fazer Karrie Nicols desconfortável. Pela primeira vez desde que embarcou, ela foi capaz de subir para o convés superior e tirar algumas fotos do maravilhoso nascer do sol. 

Com o salgado vento chicoteando em seu rosto, ela tirou algumas fotos do distante litoral e, em seguida, algumas fotos das águas agitadas. O sol não parecia o mesmo em casa. Em casa era brilhante e bonito. 

Mas aqui, ele ficava pendurado sobre o mar agitado, exótico e excitante. Karrie se virou e tirou mais algumas fotos com a lente da maquina fotográfica. A água parecia não ter fim, estendendo-se em uma série de cachos espumosos brancos.

Depois de tirar mais uma dúzia de fotos, ela deu uma olhada nas fotos e sorriu, a vista maravilhosa, não se parecia muito com a da tela pequena. Era apenas um borrão de verde e azul. 

Nada para postar no Facebook. Mas isso não era problema. Este era um fim de semana para descontrair e relaxar com as suas duas melhores amigas, não para enlouquecer. 

Karrie virou, verificando o outro lado da balsa, esperando que uma das pequenas ilhas que pontilhavam a praia estivesse perto o suficiente para uma foto. Ela tinha notado quando embarcou na balsa. Cada pedaço de terra era um emaranhado de suaves árvores grossas, e moitas, plantas que ela não sabia os nomes, mas algumas ela tinha visto em filmes e fotos em toda a sua vida. Não havia ilhas perto o suficiente para tirar mais algumas fotos, mas dois rapazes estavam alcançando o topo da escada da plataforma de observação. 

O primeiro tinha um boné de beisebol vermelho virado para trás com desgrenhados cachos louros saindo por baixo.

O outro por trás dele tinha longos cabelos negros amarrados para trás, uma linha de brincos de argolas de prata, e um corpo de matar que, mesmo a camiseta larga preta não pode esconder. Ambos tinham tatuagens colorindo seus braços e um ar rude e preparado circulando seus corpos.

O olhar de Karrie se demorou naquele com o cabelo amarrado para trás.

Ela o conhecia de algum lugar, não?

Impossível. 

Ela não conhecia nenhum cara com aquele tanto de tatuagem.

Bem, isso não era verdade. 

Como fisioterapeuta, ela conhecia todos os tipos de pessoas. Mas ela tinha certeza que não conhecia aquele cara do trabalho. Ela tinha muita experiência em não pensar sobre os clientes do sexo masculino que ela conheceu no escritório quanto os homens. E esse cara estava batendo na parte animal de seu cérebro de uma forma rápida e familiar.

O loiro com o boné riu, o som rouco vindo com o vento úmido e salgado enquanto ele empurrava seu amigo na altura da cintura circulando o topo do deck ao ar livre.

Depois disso, os dois se revezavam empurrando um ao outro cada um fingindo atirar o outro ao longo da borda. Mãos e cotovelos voavam, pontuados por risadas do sexo masculino. A camisa do loiro foi puxada sobre sua cabeça, expondo suas costas espessas e musculosas. Mas era no moreno cabeludo que Karrie não conseguia tirar os olhos. O movimento fluido de seus longos braços e a forma poderosa que seus quadris empurravam quando ele se movia, atingia um acorde profundo dentro do núcleo de Karrie.

Após a forma como as coisas terminaram com seu ex Marc, ela descobrir que ele estava apenas usando-a para ser contratado por uma das empresas que vendiam produtos para o spa, onde ela trabalhava, ela tinha desistido dos caras. Ela os tinha excluído completamente, mesmo indo tão longe ao ponto de excluir vários deles de seu telefone. Ela não precisava da frustração e decepção.

Então, novamente, aparentemente, apenas seu cérebro tinha, porque seu corpo estava começando a ferver com o calor que não vinha do brilhante sol da manhã.
Uma rajada de vento ondulou a partir da água, achatando a camisa do de cabelos escuros em seu peito, a bainha deslizou para mostrar sua barriga magra.

Poderia forte, duro e irritável ser bonito? Se pudesse, esse cara era o modelo de poster. Ele era definitivamente o tipo de cara que as mães diziam para suas filhas ficarem bem longe. E  ele também era definitivamente o tipo de cara que Karrie tinha gostado lá atrás no ensino médio e faculdade. Não que ela tinha feito muito sobre isso, mas ela teve sua cota de fantasias.

Merda. 

O cara pegou Karrie olhando. Ele sorriu os dentes brancos sólidos e em linha reta abaixo de lábios macios. Ela moveu seu olhar para longe e se virou de costas. Ela olhou para a agitada, infinita água, que de repente não parecia tão exótica e excitante. Sua mente continuava retratando os homens atrás dela. Quente, sexy e pecaminoso.
Ela tinha pensado as mesmas coisas sobre Marc uma vez.

Claro, olhando para trás agora, ela podia ver que Marc não foi grandioso de jeito nenhum. Ela tinha eliminado a sua atitude auto absorvida, pensando que ele falava constantemente sobre si mesmo, porque ele estava tentando conseguir um emprego. Na época, ela achava que ele era assim porque ele era orientado em suas metas e maduro. Mas agora ela percebia que era a maneira como ele era, mais preocupados com sua aparência e o que as pessoas pensavam dele, do que como ele tratava os outros.


Realmente, ela estava melhor sem ele. Quão ridículo que Amy e Rochelle tiveram que obrigá-la a vir nessa viagem de final de semana. Agora que ela estava longe de casa, e ela pôde ver que elas estavam certas. Sua vida tinha estado definitivamente em uma queda, desde que ela descobriu o que estava acontecendo com Marc e, consequentemente, ela o dispensou. Então, o que a estava prendendo de seguir em frente com a sua vida?

O riso masculino continuou atrás dela, mas ela não olhou de volta.    

Por que torturar a si mesmo? Ela e suas amigas tinham decidido que este seria um tranquilo fim de semana só de meninas. Poderia ser os efeitos do sol e do calor, ou talvez fosse o cara com o cabelo amarrado para trás, mas Karrie estava rapidamente começando a mudar de ideia.

Talvez Amy e Rochelle pudessem mudar de ideia também, e elas poderiam dar alguns pulos em bares. Ela descansou seus antebraços no parapeito e digitou uma mensagem de texto para Amy, mas antes que pudesse clicar em enviar, alguém bateu em seu cotovelo.

— Não há sinal aqui fora.

Karrie virou, ficando cara a cara com o loiro. Ele era muito mais bonito de perto. Brilhantes olhos azuis e barba desalinhada delineando sua mandíbula. 

Delícia.

— Isso não vai lhe fazer muito bem —  disse ele, apontando para seu telefone, seus dedos longos lembraram Karrie de uma daquelas fantasias que ela tinha. Algo sobre um cara. Alguém famoso. O sonho era de um longo tempo atrás, e envolvia um corredor escuro superlotado, rock tocando muito alto, e ela vestindo uma saia muito curta e sem calcinha. Os detalhes foram voltando de uma vez, rápido e quente. Um cara a mantinha presa na parede, sua calça jeans aberta e cueca empurrados para baixo, e ele estava brincando com ela com a ponta do seu pau duro, e...

— Você pode muito bem colocá-lo fora.

Karrie corou. Oh. Certo. O telefone.

— Você não será capaz de ter um sinal durante algumas horas. 

De alguma forma, seu cérebro pegou esse detalhe.  — Horas?

 — Sim. Até chegarmos perto da doca de Key Hope. 

 Os ombros de Karrie ficaram tensos.  — Esta balsa vai para a Ilha de Sant Andrews.  

 Ele balançou a cabeça.

 —  Há duas balsas que partem desse porto. Esta aqui — ele inclinou a cabeça para a multidão em cima do barco  — E  a outra. Acho que você estava tentando pegar a outra que vai para St. Andrews.

Karrie gemeu. Amy tinha especificamente dito para ela pegar a que partia bem cedo de manhã, então quando ela se apressou e viu uma se preparando para partir, ela assumiu que era a que ela queria. 

— Tem certeza? —  ela perguntou. 

— Sim, eu tenho. Você não está indo para St. Andrews?— ele perguntou.

—  Não. E  eu deveria estar me encontrando com as minhas amigas. —  Ela ergueu o telefone e fez uma careta para ele.  — E  eu não vou ser capaz de dizer a elas que me enganei por horas. —  Ela empurrou o telefone no bolso.  — Isso é uma merda .

Ele bateu em seu cotovelo, obviamente tentando animá-la.  — Poderia ser pior 
Ele estava certo, e o contato físico brincalhão estava definitivamente fazendo a decepção desaparecer, mas ainda assim, ela odiava pensar que Amy e Rochelle ficariam preocupadas.  — Minhas amigas vão ficar malucas, querendo saber o que aconteceu comigo.
Ele olhou por cima do ombro, seu olhar se conectando com seu amigo.  — Você está sozinha, então? —  ele perguntou, olhando para ela.

Ela assentiu.

— Eu sou Ian. —  Ele fez um gesto para o outro cara, em seguida, estendeu a mão.  — Já que vai ser uma longa viagem, e você está sozinha, por que você não fica com a gente?           Karrie pegou a mão dele, percebendo a maneira habilidosa que ele colocou seus dedos em torno de sua palma. Um raio de eletricidade atravessou seu corpo. Depois de um longo segundo, ela se apresentou e tentou se afastar, mas ele segurou firme.  — Aquele cara ali, é o Ramon. —  Ian se afastou do parapeito.  — Vamos lá dizer oi .

Ela com certeza ela não estava acostumado com rapazes quentes que ela tinha acabado de conhecer pegando sua mão, mas ela deixou-o puxá-la junto, levando-a entre as fileiras de bancos aparafusados abaixo. Eles passaram por um casal de idosos empacotados firmemente em casacos, uma família com duas crianças escorregadias, uma mulher sentada sozinha, e um grupo de adolescentes.

Tentando parecer casual, Karrie olhou para as pessoas, mas foi inútil. Seu olhar continuava voltando ao amigo de Ian.

Fios de seu brilhante cabelo preto vieram frouxamente, e ele girou o braço para cima, tirando o cabelo de seu rosto. Ele estava observando-os se aproximarem dele, um sorriso leve levantando em sua boca. Conforme se aproximava, Karrie viu uma pequena fileira de crânios subindo pela garganta e desaparecendo na linha dos cabelos dele.

Aquela não era o tipo de tatuagem que uma pessoa iria esquecer. Agora ela tinha certeza de que o conhecia.

Ian soltou-a, mas ficou bem ao seu lado.

Ramon inclinou-se contra o parapeito, deslizou uma mão no bolso traseiro da calça jeans, e estendeu a outra.

— Ei, legal conhecê-la . 

— Eu sou Karrie — disse ela, pegando sua mão. Outro choque de eletricidade subiu por seu braço e aquela fantasia no corredor escuro voltou. Desta vez, ela podia ouvir uma de suas músicas favoritas, Sky of Heaven, sacudindo as paredes.

—  Você está aqui sozinha? —  ele perguntou, olhando para além de seu ombro.
Karrie finalmente pegou sua mão de volta.  — Mais ou menos. Era para me encontrar com algumas amigas, mas eu...eu —  Oh, que inferno. Não havia como esconder sua própria estupidez.  — Eu acho que peguei a balsa errada .

Ian passou seu braço sobre seus ombros.  — Agora ela tem que sair com a gente.

—  Parece bom para mim. —  Ramon se afastou da grade e deu um passo em direção à escada.  — Há um restaurante no primeiro andar, querem comer alguma coisa? Talvez um café?

Karrie olhou de um para o outro.  — Claro, parece divertido.

— Ótimo! Eu pago.— Com isso, Ian pegou sua mão novamente e levou-a para a escada. Ramon seguiu atrás.

Quarenta minutos depois, os três se sentaram em uma cabine, a mesa coberta com invólucros vazios de rolinhos de canela e os copos pela metade com café.

Com suas perguntas constantes, Ian e Ramon puxaram os dois pontos chaves da recente história da vida de Karrie: trabalho como fisioterapeuta que ela amava, ex-namorado que ela odiava.

Eles também tiraram alguns detalhes básicos: mãe e pai ainda eram casados, duas irmãs mais velhas, as duas com  filhos. Curso de graduação da Universidade de Kentucky. Planos para voltar para pós-graduação. Apartamento em Covington. Igreja aos domingos.
— Eu pareço totalmente enfadonha. Por favor, parem de me fazer perguntas. —  Ela cruzou os braços e inclinou-se para trás com uma simulada carranca.  — Vocês meninos me digam algo.

— Você não nos disse muito sobre Marc — . Ramon, que tinha estado fazendo a maioria das perguntas, estendeu a mão e correu a ponta de seus dedos através dos nós dos dedos dela. Calor líquido escorria até seu ombro, em seguida, derreteu por ela.  — O que ele fez por você?

—  Você quer dizer o que ele fez para mim? 

— Não.— Ele afastou suas mãos, mas o calor dentro dela continuava fluindo.  — Por você. Antes. Quando as coisas eram boas. Quente. Você sabe o que eu quero dizer.
Karrie se moveu contra o assento de plástico rígido.  — Você quer dizer, quando nós...  

—  Faziam sexo — , Ramon terminou para ela.

Ian assentiu.

Eles olharam para ela, esperando.  — Certo. Sim. Claro. — Ela voltou sua atenção para enfiar os copos pela metade de café no porta copos.

— Ele fez algo que você gostou, pelo menos por um tempo, ou você não teria ficado com ele. —  Ramon inclinou-se pra frente.  — O que foi?

Ela deslizou o porta copos ao lado da mesa e começou a cutucá-lo com o dedo.  — Isso não é um pouco pessoal?

—  Claro. As melhores perguntas são. —  Ramon pegou a mão dela, virou-a, e passou os dedos em todo o interior de seu pulso.  — Ian e eu somos estranhos. Você pode nos dizer o que você não iria contar a ninguém. Diga-nos o que você não contaria nem mesmo a Amy e Rochelle.

 O vento tinha pegado de novo, então em vez de uma deslizante movimentação, a balsa tinha começado a se mover junto com saltos afiados. Karrie preparou-se, colocando as mãos na borda da mesa, ainda com os restos remanescentes do café da manhã. Nem Ramon, ou Ian, pareciam incomodados com o balanço do barco, ambos estavam olhando para ela, olhos brilhando com vigorosa curiosidade.

Olhando de volta para eles, ambos tão abertos e descomplicados,    Karrie se sentiu estúpida porque ela não tinha nada para lhes dizer. Nada empolgante, de qualquer maneira.
 O barco deu mais um salto feroz, e todo o seu corpo levantou do assento. Quando ela se sentou de volta, ela sentiu a pressão de duas mãos, uma em cada coxa. Ramon e Ian ambos estavam inclinados para frente e tão próximos, que ela não poderia dizer qual mão pertenci a quem. E ambos ainda estavam olhando para ela.  Esperando.

Não que ela se importasse com seus olhares. Ou ter a completa atenção de ambos. E as mãos fortes em suas coxas nuas era uma tremenda excitação. Por que não aproveitar o momento?  

— As coisas eram divertidas no início, você sabe — , disse ela, relaxando.

Ramon inclinou a cabeça.  — Certo, conte-nos sobre a primeira vez. 

Ela riu.  — O banco da frente do meu carro. Em uma tempestade.     

Estávamos no estacionamento do shopping, mas ninguém conseguia nos ver, porque a chuva estava caindo tão forte.

As mãos apertaram, puxaram-na pra frente e empurraram afastadas suas pernas.  — Você gosta de fazer em público?

Karrie perguntou-se se ela deveria puxar para trás, mesmo ela não querendo. As mãos estavam segurando apertado em suas coxas, e sentia-se tão bem. Por que não ficar parado?  

— Não. Não era o fato de ser em público. Pareceu-me romântico, você sabe, com o vento fazendo o carro tremer, e a chuva caindo nas janelas e os trovões fazendo a coisa toda se tornar tão sexy e  selvagem. 

Ramon levantou uma sobrancelha e sorriu.  — E  foi?

Ela franziu a testa e viu um dos tripulantes escorregar para dentro de um estreito armário em frente a sua mesa.  — Agora que penso nisso, não realmente.  Ele não gozou muito rápido, então demorou muito e...

Ian fez uma careta.  — Ele não gozou rápido? No banco da frente, em uma tempestade?  

Ram balançou sua cabeça escura.  — Que diabos há de errado com esse cara?  

Ela se fez a mesma pergunta, mas pensou que estava sendo apena uma cadela.  — Você não acha que eu estava esperando demais?

— Se eu estivesse fodendo você no banco da frente do meu carro, eu gozaria em três minutos.

  
Ramon bateu contra Ian, e as mãos sobre as coxas se levantaram.  — Três minutos? O que levaria tanto tempo?

—  Eu gostaria de fazer durar. —  Ian fingiu parecer ofendido.  — Eu poderia fazer mais rápido do isso se eu quisesse.

Ramon balançou a cabeça.  — Claro que podia.

Karrie riu.  — Vocês são loucos.

Ian ignorou a brincadeira de seu amigo, falando com Karrie ao invés.  — Eu não sei como falar para você, mas esse seu cara era um perdedor.

— Isso é muito crítico, não é? O que te faz pensar que pode dizer apenas do que eu te disse?

— Nós somos caras — , Ian respondeu, levantando um ombro.  — Nós sabemos dessas coisas.

—  Sim. Olhe —  Ramon se levantou e empurrou seus quadris para frente. Uma protuberância sólida enchia a frente de seu jeans.  — Estou duro só de pensar em transar com você.

— Eu também. —  Ian fez uma demonstração de movendo no banco, reajustando sua posição.  — Eu apenas não sou um exibicionista como ele.

— Eu não sou um exibicionista — , Ramon disse, olhando para sua virilha.
— Sim. Acredito.— Ian deslizou até o fim do banco e se levantou.  — Tenho um lugar para ir.

Ramon agarrou seu braço.  — Você não vai bater punheta no banheiro.

— Foda-se! — Ian riu, em seguida, inclinou-se para baixo, baixando a voz para um sussurro rouco.  — Você não viu aquela garota de blusa rosa?

Ramon deu de ombros, em seguida, deu uma olhada rápida ao redor. Karrie não se incomodou porque sabia exatamente de quem Ian estava falando. Ela tinha ficado ao lado da garota no balcão de café. Aquela camiseta rosa e o minúsculo short bem na bunda que ela estava usando não deixava nada para se imaginar. Karrie apontou para a porta.  — Ela e sua amiga acabaram de subir a escada.

— Eu sei — , Ian disse.


— Você não acha que ela vai notar seu pau saindo? — Ramon perguntou, apontando para a protuberância óbvia.

— Ei, se ele me faz ser notado, eu não dou à mínima.

Ramon riu, enquanto chutava seu amigo para fora da mesa.  — Vá em frente, antes que seu coração de um ataque da constante frustração.

Ian evitou o tripulante saindo do armário, em seguida, voltou a sorrir por cima do ombro.  — Deseje-me sorte. —  Então ele correu.

—  Ele faz isso com frequência? —  Karrie perguntou.

— Perseguir meninas inocentes, enquanto ele tem uma enorme ereção? —  Ramon respondeu, deixando-se cair de volta.

— Algo assim. 

— Sim.  — Ele faz.

Ela olhou para sua virilha.  — E quanto a você? 

Sua única resposta foi uma risada, mas acrescentou:  — Estou feliz por que ele se foi. Posso me concentrar em você. —  Ele se inclinou pra frente novamente.  — Termine o que estava dizendo.

— Eu não estava dizendo nada.

— Sim. Você estava me contando sobre o cara imperfeito com quem você estava, que nem mesmo conseguia te acompanhar.

Foi à vez de Karrie rir.  — Eu não disse isso. 

— Você poderia muito bem ter dito. Eu posso fazer isso em menos de dois minutos.  

— E quanto a garota?” Karrie perguntou, agora completamente relaxado.  — Isso pode ser muito rápido para ela. 

—  Vou me certificar de que ela goste — , disse ele.
Karrie torceu seus lábios.  — Eu não sei se acredito em você.

Ramon inclinou a cabeça para a porta do armário estreito.  — Vá ali dentro comigo, e eu provarei.

— Você está falando sério?  — , ela perguntou, chocada e emocionada ao mesmo tempo.
— Tão sério quanto isto —  Ele apontou para seu pênis, ainda duro o suficiente para preencher a frente de seu jeans.  — Eu te desafio.


A porta provavelmente estava trancada, de qualquer maneira. Mas, ainda assim, era tentador. E  ele também era.  — Isso é tudo o que deveria tomar? Um desafio?  
Ele sorriu enquanto alcançava embaixo, pegando a protuberância sólida sob o seu zíper.  — Claro. Por que não? 

Claro, ela era uma dispersão, tipo de última hora, mas mesmo ela poderia usualmente pensar em uma centena de razões de porque não. Mas bem ali sua mente estava em branco.


— Quanto tempo você estava com ele? — Ramon perguntou, o tom de provocação em sua voz substituído por um mais baixo.

— Oito meses — , respondeu ela, correndo o dedo por seu pulso, onde ela costumava usar a pulseira que ele tinha lhe dado pelo aniversário de seis meses deles.
— Isso não foi tão longo.

Ela ergueu o dedo de distância.  — Não, na verdade não. Apenas terminou de maneira ruim.

— Mantenha as coisas boas com você, jogue o resto fora.

— Você faz isso parecer tão fácil. Você tem muita prática em jogar as meninas de lado.   
Ele fez uma careta.  — Na verdade não.

A mentira era óbvia, e a expressão de dor em seu rosto era um contraste com a personalidade despreocupada  que ele estava usando, que ela riu. Ele era definitivamente muito mais complicado do que ele deixava ver.

— O que é engraçado? 

— Você não é um bom mentiroso.

— Não.— O brilho desapareceu de seus olhos, mas ele sorriu de qualquer maneira.  — Eu não sou. Pergunte-me uma pergunta, teste-me. 

Karrie estendeu a mão e colocou a palma da mão em seus dedos.

Claro, ela poderia lhe perguntar se ele a achava gostosa, ou divertida, ou qualquer outra coisa. Mas ela teve o suficiente de verdades.  — Não... — Ela deslocou-se para a borda do banco e jogou um olhar para a porta.


— Eu tenho outra coisa em mente?

Capítulo Dois

Antes que tivesse a chance de reconsiderar, Karrie pulou, agarrou a maçaneta e girou. Esta abriu facilmente. Ela entrou na pequena sala, em seguida, ergueu a blusa todo o caminho até o pescoço. Sob seu sutiã branco, seus mamilos se apertaram em duros pontos e energia imprudente fluiu através dela.


Ramon atirou-se para frente, deslizando pela porta estreita, enquanto estendia sua mão para o seu seio com um de seus longos dedos. Tropeçaram no armário, sua mão deslizando sob o sutiã. O barco deu um duro salto e a pequena porta se fechou. Um pequeno raio de luz veio debaixo da porta.


 Alimentada com a estranha emoção, Karrie alcançou o cós da calça jeans dele, encontrando o botão e abrindo-o.


O zíper desceu com facilidade, e ela empurrou sua mão dentro, rapidamente encontrando seu sólido eixo duro.


— Quando é que vamos iniciar a cronometragem? —  ela perguntou, ondulando os dedos ao redor da pele dura e quente, gostando da maldade perversa do ato.
— Se você continuar fazendo isso — , ele gemeu e empurrou pra frente,  — Nós não teremos nem a chance de começar.


Karrie riu, deslizando a palma da mão para cima e para baixo. Seu pênis ficou ainda mais duro, e a ponta roçou seu abdômen inferior. Calor líquido fez sua vagina ficar escorregadia, e ela acelerou o ritmo de seus golpes, silenciosamente deixando-o saber o que ela queria.


Ele gemeu e deu um passo para trás, fazendo seu pênis cair de suas mãos.  — Estou falando sério. Continue com isso, e eu não vou chegar a provar nada. 
Rindo, ela o alcançou novamente, mas ele agarrou-lhe os pulsos e enfiou os braços por trás dela, guiando-a para trás através da escuridão.

— Aii...— Algo pontudo a cutucou na parte de trás, em seguida, caiu no chão. Ela tateou atrás dela, encontrando uma linha de metal frio.  — Há prateleiras.  
Ele guiou-a para a esquerda, e ela manteve os dedos estendidos, riso borbulhando para fora de sua garganta quando mais algumas coisas bateu no chão.     

— Mais prateleiras.

— A porta — , ele murmurou contra seu cabelo, e eles balançaram seu caminho até a porta, lutando contra a queda das ondas enquanto ele pressionou seu corpo magro contra o dela. Sua respiração, vindo em rápidos arquejos, roçou seu pescoço. Sua própria respiração ficou presa em sua garganta, e os músculos de suas pernas começaram a ficar moles. Ela inclinou-se de volta, abraçando-se contra a porta. Felizmente, não havia nada para evitar, exceto a maçaneta.

 — Você acha que devemos fechá-la? —  ela perguntou, buscando por detrás dela, à procura de uma fechadura.

— Provavelmente não há uma fechadura. Mas não se preocupe sobre isso. 
Quando ele levantou sua leve saia e puxou para baixo sua calcinha, ela parou de se preocupar com a fechadura. O barco deu outro salto duro, e ela usou as duas mãos para firmar-se na ombreira da porta. A calcinha caiu em seus tornozelos.
— Isso é perfeito. Fique assim. 

E  era perfeito, ela percebeu. O jeito sexy de Ramon, o desespero alegre de provar a si mesmo para ela era exatamente o que ela precisava. Ela queria o impulso rígido do seu pau batendo dentro dela, quebrando a última dor deixada pela traição de Marc e fazendo ela se sentir selvagem e viva.

Os dedos de Ramon moveram-se acima em sua coxa, e ela entregou-se à felicidade doce de sua atenção. Seu vagina estava suave e lisa, pronta para o seu membro rígido. Ela saiu de sua calcinha e abriu as pernas, apoiando cada pé na ombreira da porta.

— Vá em frente, Ramon.  — Mostre-me. 

Mas em vez de empurrar para dentro dela, ele colocou sua boca na dela, beijando-a com ternura e com uma urgência doce que roubou seu fôlego. Mas ela não queria doce e gentil, ela queria rude e exigente. Ela queria algo para afastar seu passado.
Ela afastou sua boca da dele.  — Foda-me, Ramon.

 — Sim, senhora. —  Ele agarrou sua bunda com ambas as mãos e entrou dentro dela, preenchendo-a completamente com sua rígida ereção.

Ela se agarrou a ele, enquanto ele bombeava dentro dela, deslocando seus quadris para aprofundar o ângulo e dar-lhe um melhor acesso ao seu núcleo.

Cada impulso foi mais profundo e o bater mais duro. Karrie levantou uma perna, envolvendo-a em torno de sua cintura magra musculosa, e o puxou para mais perto. Ela respirou fundo e concentrou-se na sensação, mas as ondas deliciosas de prazer que ela procurava não vieram. Ela estava muito tensa, muito distraída, muito ansiosa e necessitada.
Relaxe.

Karrie se inclinou para ele, usando sua perna envolvida para se sustentar enquanto ela balançava, enfocando o movimento constante de seu rígido membro.

As primeiras ondas de prazer circularam a partir de seu núcleo, e ela prendeu a respiração, tensa pela liberação. Mas ele golpeou nela para isto e foi grunhindo quando gozou, suas últimas estocadas empurrando-a achatada contra a porta.
Ele deslizou dela, e ela guardou um gemido de necessidade. Sua respiração já estava começando a diminuir, mas ela ainda estava tensa, sua boceta lisa pingando com a atenção de seu pênis. Ela mexeu, tentando colocar alguma pressão muito necessária em seu clitóris.

— Lembra-se do que eu disse? —  Ramon segurou-a firme.  — Eu sei o que você precisa, certo?  
Karrie assentiu.

Ele colocou as mãos sob os cotovelos dela e levantou-a.  — Ponha as mãos no batente da porta de novo. —  Ela curvou os dedos em torno do metal frio da porta, e ele caiu de joelhos.

Ele jogou a ponta de sua língua em seu clitóris duro.  — Admita que essa foi a foda mais rápida que você já teve, e eu vou lamber a sua doce buceta até você realmente gemer.  
Sua boca estava tão perto, e sua necessidade de liberação tão desesperada, ela teria dito qualquer coisa.  — É verdade — , ela murmurou, esfregando seu clitóris através de sua boca aberta.

Sua voz era suave, apenas um pouco tensa.  — Diga tudo.

— Isso foi a foda mais rápida que já tive. Você é incrível.

— Boa menina — . Ele agarrou sua bunda e balançou sua língua entre suas dobras molhadas.  — Agora mantenha-se firme. Se você puder. 

O vento lá fora pegou força, e o barco balançava. Karrie enrolou os dedos ao redor da borda de metal, e abriu as pernas mais afastadas para apoiar os pés contra o batente. Uma vez que ela estava totalmente segura, ela deixou cair à cabeça para trás e respirou fundo, permitindo a si mesmo relaxar e apreciar o  macio e cuidadoso esvoaçar da língua de Ramon.

Ele continuou a vagarosa carícia do seu clitóris, lambendo-a tão levemente, que ela teve que balançar seus quadris para aumentar a pressão. Ele respondeu, agarrando as bochechas da sua bunda, firmando-a enquanto ele começava a chupar. O movimento era tanto calmante e insistente, e tomou todas as suas forças para ficar em pé e aberta para as suas atenções. Ele apertou seus quadris, forçando suas pernas ainda mais distante assim que seu clitóris estava totalmente exposta.

Instantaneamente, ondas quentes de prazer começaram a relaxar profundamente em seu núcleo, e seus músculos ficaram tensos, preparando-se para o estremecimento que veio tão rapidamente que a respiração de Karrie ficou presa em sua garganta e ela gemeu, o ressoar vindo do fundo de seu peito.

Ele segurou-a em pé, enquanto continuava a chupar sua protuberância sensível, sua boca sugando as ondas de prazer em todo seu corpo como uma feroz explosão .
Karrie levou em uma série de respirações pequenas, curtas, e depois deixou todos saírem de uma vez, quando o último dos pulsos brilharam.

Enquanto seu corpo começava a voltar ao normal, bobinas de constrangimento começaram a substituir as de excitação, e a realidade do que ela tinha feito começou a romper a bruma vigorosa que tinha estado preenchendo seu cérebro.

Ela juntou suas pernas, e começou a tatear no escuro para ajustar a roupa.
Ramon passou seus braços ao redor dela, acalmando suas ações, enquanto a puxava para mais perto. O barco deu um salto afiado, e ele abraçou-a firmemente contra o peito.

 — Eu...eu —  Ela queria dizer alguma coisa, para explicar, mas nenhuma palavra vinha.

— Gostou?

Apesar de sua vergonha, ela riu.  — Sim. Eu gostei. 

— Que bom.— Ele riu.  — Você deveria. 

— É  que eu geralmente não... 

Ele a beijou levemente nos lábios, cortando sua explicação, então, ainda segurando-a perto, começou a cantar.

— Vida é onde você a encontra, apenas dê-se e não se importe, não resista a como você se sente, apenas certifique-se de que é real. 

Era uma de suas músicas favoritas, uma balada dos Skull Kings, uma banda mais conhecida por seu rock pesado e seu selvagem líder vocalista...

Karrie empurrou para trás e olhou através da penumbra, tentando ver seu rosto. Não foi possível, mas ela estendeu a mão e tocou-lhe o pescoço, passando os dedos pela coluna apertada onde a linha de crânios corria até sua garganta.  — Ramon? Você é...  
— Você pode muito bem me chamar de Ram, agora. —  Ele riu e agarrou seu peito, acariciando o bico firme de seu mamilo .  — Acho que nos qualificamos como amigos. 
— Ram —. Karrie cambaleou com a confusão. Merda.  — Como é que eu não te reconheci?  — Não estava esperando ver um astro do rock em um barco, eu acho. 
Alguns anos atrás, ela desejou sobre o seu vídeo, um que passou várias vezes. Mostrava Ram, de peito nu, tocando sua guitarra, em um palco ao ar livre na frente de milhares de fãs gritando. Deus, como ela queria fazer parte daquela multidão. Aquela vida. Então, ela ficou séria sobre o trabalho, parou de assistir vídeos e pensou que ela estava se preparando para se acalmar. Fazendo a coisa certa  — Quão estúpida eu posso ser?  
—  Não, estúpida não. —  Ele pegou sua calcinha e entregou para ela, recuou e começou a colocar suas roupas em ordem.  — É melhor nos apressarmos e sair daqui.  
— Sim, com certeza — O que fazer com tudo isso? Ela não tinha ideia.
Com movimentos rápidos e trêmulos, Karrie se recompôs. Sentia-se como se devesse dizer alguma coisa, mas ela não tinha nenhuma experiência em absoluto, fazendo sexo com famosas estrelas do rock em pequenos armários em um barco. Então, ela não conseguia descobrir o que dizer. Obrigado? De alguma forma, isso não parece certo.
Ele passou o braço em volta dela, puxando-a contra ele mais uma vez. Só que desta vez ela não conseguia relaxar. Era ele. Ram Nix, ali mesmo, puxando-a tão perto, que seus seios estavam achatados contra o peito mundialmente famoso.

— Você é sexy, sabia disso? —  Ele beijou seu pescoço, e ela respirou, querendo lembrar a maneira como ele cheirava.  — Eu não vou esquecer isso. 

Ela riu.  — Caramba. Você deve fazer esse tipo de coisa o tempo todo. Quantas meninas por dia você para tirar casquinha de você?  

Ele enrijeceu.  — Não é o que você está pensando! 

Era a vez dela de colocá-lo à vontade.  — Eu não quis dizer isso assim. Você não pode evitar. Eles fazem vídeos daquele jeito para vender discos. 

Ele riu.  — E bilhetes para concertos 

Ela imaginou a multidão gritando.  — Certo.

— É uma imagem. Eu não... 

Um batido na porta o interrompeu. Foi seguido pela voz de Ian, que suavemente veio através da porta.  — Ram? Vocês dois estão aí dentro? 

Ram encontrou a maçaneta da porta e a abriu.

A luz entrou e Karrie piscou, seus olhos ardendo um pouco pelo brilho.
— Ei, desculpe, mas estamos chegando perto. Pensei que vocês dois podiam querer, bem, sair antes dos caras começaram a arrumarem as coisas para ficar pronto. 
— Arrumarem as coisas para ficar pronto? Essa é uma desculpa muito esfarrapada, Ian.  
Ram socou Ian, mas seu amigo pulou para o lado e Ram acabou socando o ar.  Admita. Você simplesmente ficou entediado.

—  Sim. Tanto faz. A gatinha tem namorado. Ela está a caminho para vê-lo.  
 — E quanto a amiga dela? —  Ram perguntou, saindo.

 —  Ela gosta apenas de meninas — . Ian franziu a testa.  — E não há outras na balsa. Eu olhei.  
 —  Ótimo. Nós estávamos saindo de qualquer maneira. —  Ram alcançou-a e puxou Karrie do minúsculo armário.

Karrie saiu, os olhos ajustando ao sol feroz.

Vento rodou, puxando seus cabelos e fazendo sua blusa levantar. Ela levantou sua mão para colocá-la para dentro, então assim não assopraria e a deixasse exposta, mas Ram arrebatou-lhe a mão e colocou  dentro da dela.

— Eu não vou deixar você escapar assim tão fácil — , Ram disse, puxando-a mais perto.
Karrie caiu ao lado dele, fingindo que tudo estava bem, embora ela ainda estava girando da verdade. Mas ela não estava tão por fora que ela ia ficar bem com todo mundo olhando no barco. Ela usou sua outra mão para dobrar para dentro sua camisa.
Eles correram para fora da área coberta para ficar na balaustrada.
 — Eu acho que eu vou fazer um último passeio para ver se eu perdi alguma, —  Ian disse, já escaneando a multidão.

 — Faça isso — , Ram respondeu, estendendo a mão para empurrar seu amigo para longe.
Karrie encostou-se no parapeito. A costa parecia a mesma que eles tinham deixado, um borrão de palmeiras, arbustos, e plantas baixas crescendo. Aglomerados de pequenas ilhas corriam ao longo da costa, ramos baixos mergulhando na água em ângulos estranhos.
A praia estava coberta de pessoas deitadas em toalhas e tomando bebidas debaixo de guarda sóis. Na beirada da água, um casal de adolescentes estava alimentando um bando de gaivotas, jogando alguma coisa de um saco e rindo enquanto os pássaros mergulhavam para a comida e voavam. Ao longe, veleiros brancos deslizavam através do brilho da água azul-esverdeada.

 — Você não esteve na ilha antes?  —  Ram disse, vindo por trás dela e apoiou uma mão em cada lado de seu corpo.

— Como você adivinhou?  —  Ela perguntou, seu rosto centímetros de distancia longe do seu, quando ela olhou por cima do ombro.

 — Essa expressão em seu rosto — , respondeu ele, enfiando um parte perdida de seu cabelo atrás da orelha.

Ela corou, preocupada de que ela parecia ingênua e inexperiente. Que tipo de pessoa nunca tinha visto o mar antes? Ele viu sua aflição e esfregou o nariz em seu pescoço, fazendo-a sorrir. Ficar envergonhada, agora, depois do que eles tinham feito no armário, era ridículo. E ele era tão doce que era impossível se preocupar de que ele achava que ela era uma inocente entediante.


 — Nós amamos aqui também. É por isso que Ian e eu viemos aqui, para ficar longe de todas as loucuras da cena do clube e da mídia e tudo isso — . Ele cheirou o seu pescoço e beijou abaixo de sua orelha.  — É selvagem e tranquila, ao mesmo tempo. Soa como alguém que você conhece?

 —  Não é você, isso é certo. —  Karrie riu, em seguida, voltou-se para a vista.  — Mas eu sei exatamente o que você quer dizer sobre todos os problemas. Eu tenho que ficar longe de todos os meus fãs que adornam também. E a imprensa. Eles nunca me deixam sozinha.   
Ele se pressionou nela, e ela sentiu o contorno de seu pênis aninhar entre as bochechas da bunda dela. Ela mexeu os quadris, e ele gemeu.

 — Eu pensei que você não estava nessa de exibição pública. 

 — Eu nunca disse isso — , ela respondeu de ânimo leve.

 — Então você está nessa?

Ela deu de ombros.  — Eu nunca disse isso também .

 — Veja bem, você não diz muito. Você é quieta. Mas a julgar pela maneira que você deixou-se ir no armário você é selvagem também

 — Não estou quieta. —  Ela mexeu de novo, amando o modo como seu eixo ficou mais duro enquanto ela se movia contra ele.  — Você acha que me desvendou por inteiro, mas você não fez.

 — Não toda desvendada. Fique comigo um tempo, para que eu possa desvendar mais algumas coisas.

 — Isso é tentador, mas, eu já tenho planos.

Ele beijou seu pescoço.  — Planos podem ser mudados .

Karrie pegou seu telefone e verificou o sinal. O sinal de mensagem piscou.
Ram beijou seu pescoço.  — É isso mesmo, ligue para elas. Elas não vão importar em esperar.  
 — Elas já estão esperando. Peguei a balsa errada lembra?

Karrie apertou o botão de recuperação de mensagem e esperou. A voz de Amy e Rochelle apareceram, cada uma falando sobre a outra. As únicas palavras que ela conseguiu entender foram avião, nós sentimos muito, correndo, e depois um monte de risadas e depois um pouco mais de sentimos muito.

Ram pôs sua mão na cintura de Karrie, liberou a camisa dela para fora da calça e deslizou seus dedos para baixo. Suas terminações nervosas formigavam e novas ondas de eletricidade deslizaram através de sua pele.  — Parece que você está por conta própria — , disse ele em seu ouvido, o calor de seu hálito fazendo aquela eletricidade chiar.
Sim. Ele estava.

Mas Karrie deu-lhe uma espetada com o cotovelo.  — Quieto. Deixe-me ouvir novamente para descobrir exatamente o que estão dizendo. —  Ela apertou o botão novamente e pegou a mensagem inteira. O voo tinha sido adiado por causa de alguma coisa de manutenção, e elas tiveram que esperar que um novo avião chegasse, mas eles estariam pegando esse voo lá por volta da uma da tarde. Isso as colocava na ilha por volta das duas e meia.

Ram aninhou em seu pescoço de novo, e ela deslizou seu telefone de volta no bolso.
 — Você é minha por um tempo, certo?

Karrie sorriu para ele por cima do ombro, ainda não preparada para dizer-lhe que ela não podia ir com ele. Seu tempo gasto com ele seria apenas usando-o, e isso não estava certo. Brincar no armário era uma coisa, mas agora ela sabia quem ele era, as coisas eram diferentes.

Além disso, se ela partisse logo, ela poderia verificar o quarto delas, talvez comprar um pouco de vinho, petiscos, e estar pronta quando Amy e Rochelle chegassem. Isso é o que uma boa amiga faria.

 — Eu sei o que você está pensando.

 — Você sabe?

 — Sim, como na próxima vez você vai ter certeza de que eu faça isso devagar. Por que não ver quanto tempo posso durar?

Ele empurrou contra ela e Karrie parou de pensar sobre vinho, petiscos, e suas duas melhores amigas e começou a pensar no pênis de Ram dentro dela. Duro e lento desta vez.
 — Ei, crianças.

Ian apareceu ao lado deles, roçando-se contra Karrie enquanto ele tomava um lugar no parapeito. Em frente, o litoral estava se aproximando, e a doca era visível ao lado de um edifício baixo à direita. Uma fileira de barcos estavam para a esquerda. Veleiros altos, lanchas baixas, e até mesmo alguns iates bem grandes. As variedades de cores brilhavam ao sol do meio da manhã.

 —  Apenas cerca de 10 minutos — , disse Ian.

 — Você verificou com Kenny, certificou-se de que ele vai nos encontrar no cais?  
 — Sim.” Ian abaixou seu telefone, e encostou-se contra Karrie.
 — Apenas mande outro mensagem de texto para confirmar nossa hora de chegada.  
 — Você se importa? Eu meio que já estou aqui. —  Ela perguntou a Ian, dando um sorriso, enquanto ela empurrava contra ele.

 — Não, eu só vou ficar aqui com você. Tudo bem para você? —  ele respondeu, pressionando contra ela novamente, só que para desta vez, ela fosse esmagada entre ele e Ram. Esguios e duros de ambos os lados, delicioso

— As amigas de Karrie se atrasaram — , disse Ram por cima da cabeça de Karrie.
 — Perfeito, nós podemos... —  Mas o telefone tocou, interrompendo-o.

Ele deslizou-a abrindo, verificado a tela.  — Kenny disse que vai chegar ao cais ao mesmo tempo que nós.

Ian colocou seu telefone no bolso e firmou-se no parapeito novamente, ainda encostado-se em Karrie. Ram ficou perto também, sua respiração acariciando seu pescoço, misturando com o sol quente, transformando seu sangue em fogo líquido.
O fim de semana era para ser sobre se superar ser usada e seguir em frente com a sua vida. Então, por que ela estava se deixando ser pego entre Ram e Ian?


Capítulo Três


Karrie sentou em cima de sua mala, folheando as páginas amarelas disponíveis no visor de seu telefone, olhando para o horário da balsa. A tela era pequena demais, e os números continuavam a desaparecer quando tentava rolar para baixo.
 — Estou lhe dizendo, desista. Desista, e deixe-nos levá-la. Nós vamos chegar lá com tempo de sobra.  — Eu prometo.

 — Em seu iate? —  Karrie apontou para seu barco, seu deck de madeira brilhando ao sol.
 — Certamente.

O dia tinha sido ridículo para dizer o mínimo. Ela não poderia ter feito isso mesmo se ela tentasse. Ninguém nunca iria acreditar nisso. Mas não era por esse motivo que ela estava dizendo não.  — Eu te disse, não é certo, eu não quero... 

 — Me usar? —  Ele passou a mão pelos cabelos.  — Eu quero que você me use.   
Karrie olhou para o telefone dela novamente. A tela travou.  — Merda!
Ian apareceu no convés do iate de Ram e pulou para a doca.  — Vamos lá, vocês dois, temos que sair daqui. Kenny prometeu para o capitão do porto que estaríamos fora daqui antes que a próxima balsa chegue. 

Ela bateu na tela, esperou que essa fizesse alguma coisa. Qualquer coisa. Mas isso não aconteceu. Ela suspirou.  — Ok, sim. Por favor, me leve. Eu apreciaria a carona. Em seu iate. 
 — Agora, Karrie — , disse ele, tomando-lhe o braço e puxando-a para fora de sua mala.  — Não há necessidade de ficar toda formal e educada. Especialmente desde que nos conhecemos tão bem. 

Ian deu a volta e pegou sua mala. Ram passou o braço em volta da sua cintura, guiando-a junto. Parecia que ela tinha passado a manhã inteira sendo guiada em torno desses dois. Não que ela estava reclamando.

Ela subiu a bordo e Kenny, um cara de aparência militar alto, com a cabeça raspada posicionado na direção, acenou.

 — Ian vai colocar sua mala no primeiro quarto à esquerda, lá embaixo. Pegue sua roupa e venha de volta. Eu vou pegar algo para beber. Mimosas ok?  

Não esperando por uma resposta, ele encaminhou-se para a parte frontal, provavelmente para uma cozinha tão grande quanto o apartamento de Karrie. Ela caminhou na direção contrária, facilmente encontrando a mala no quarto que Ram havia mencionado. Ela pegou o telefone. Nenhum sinal de novo. Isso provavelmente era uma coisa boa, porque se ela mandasse as meninas uma mensagem de texto, dizendo-lhes o que estava fazendo, elas a encontrariam no hotel com uma camisa de força e uma passagem só de ida para um lugar agradável onde ela poderia descansar, tipo um hospital mental.

Ela tirou suas roupas, e mexeu na mala. Ela colocou a vestimenta e se cobriu com a sua blusa e subiu de volta para o deck. Ram também havia se trocado, então Karrie teve uma visão completa de seu peito coberto de tatuagens. Ian tinha tirado a camisa, sua bermuda pendurada na cintura baixa. Ambos estavam deitados em espreguiçadeiras, uma cadeira vazia entre eles, e um jarro de mimosas brilhando ao sol.

 — Nós queremos você aqui, no meio, onde podemos rastrear você, —  Ian disse, apontando para a espreguiçadeira vazia.

 — E para onde é que eu vou? Para o mar? 

 — Apenas faça a vontade dele, e faça como lhe foi dito,— Ram disse, apontando para o lugar vago.
Ela ofereceu a ambos uma falsa carranca.  — Então vai ser assim? —  Ela perguntou, deslizando sobre a cadeira.

 — Estamos prontos para dar o fora — , Kenny gritou, andando na direção deles segurando um pequeno rádio.  — Vocês três estão prontos?

Karrie olhou para ele, observando a curva da espessura de seus braços e o bronzeado profundo cobrindo cada centímetro de sua pele exposta. Ele tinha apenas uma tatuagem, uma águia em seu ombro direito.

Adivinhando a partir das linhas firmes de sua boca e pela forma calma com que se movia, ele devia ser aquele que tinha o trabalho de manter os outros dois na linha e fora de problemas.

 — Eu vou estar pronto para começar, assim que eu derramar essas bebidas — , Ian respondeu, estendendo a mão para o jarro.

 — Tudo bem — , disse Kenny, se afastando.  — O tempo de viagem será de cerca de duas horas, dependendo do vento.


 — Parece perfeito — , disse Ram.

Sim, parecia. Agora ela tinha superado sua preocupação sobre o usar eles, ela estava definitivamente pronta para mais duas horas de fantasia.

Kenny saiu, os pés descalços em silêncio.

Ian tomou um gole de mimosa, e então sorriu para Karrie.  — Então, quanto tempo temos que esperar para que você comece a tirar o seu top? 
Karrie olhou para baixo. Seus mamilos já estavam duros e pontudos mesmo com o sol aquecendo sua pele. Eles não podiam ver a umidade entre suas pernas, mas estava lá.
Ela nunca agiu desta forma com Marc. Ou qualquer um, desde que ela decidiu que deveria agir com maturidade. Realmente, o que ela estava esperando?
 — Ian, deixe-a em paz por alguns minutos e dê-lhe uma bebida. 

Ian encheu um copo plástico com a mistura de suco de laranja e champanhe, e entregou para Karrie. O primeiro gole era o céu borbulhante.

 — Talvez eu não queira que ele me deixe em paz — , disse ela, após outro longo gole.
A boca de Ram se contraiu.  — Será que vamos encontrar alguma coisa naquele armário que você perdeu?

Karrie correu os dedos através das bordas de seu top, o leve toque de sua própria mão enviando uma corrente elétrica através de seu corpo. Ela olhou para Ram, seus olhos eram escuros, seus lábios apertados.

O motor rugiu e todo o barco começou a vibrar quando Kenny levou-os para longe do cais. Enquanto o barco virava, o vento salgado explodiu contra as bochechas de Karrie, acariciando-a. Ela nunca teria essa chance novamente, e ela realmente devia isso a si mesma, para fazer algo com ele. Um sorriso lento espalhou por sua boca.
 — Parece que ela tem algo em mente — , disse Ram.

Ian estendeu a mão e acariciou seu pênis através de sua bermuda.  — Espero que ela não leve muito tempo para deixar-nos saber o que é. —  Então ele se acomodou e tomou um gole de bebida.

Ao seu lado, Ram suspirou e cruzou as pernas, e Karrie observou o litoral encolher ao longe. O constanterugido do motor roncava abaixo deles, carregando a leve energia elétrica através do corpo de Karrie.

Poucos minutos se passaram, até que Ian quebrou o silêncio.  — Você sabe, Karrie, você demorou muito, e eu vou ter que me masturbar. E eu não vou fazer isso no banheiro. Vou fazer aqui e farei você ver. 

Karrie passou a língua em todo o lábio inferior, lambendo a doçura da bebida.  — Talvez eu queira que você se masturbe, e talvez eu queira ver. 

 — Tudo bem — , disse ele, seu peito rugindo enquanto ele ria.  — Eu vejo como isso vai acontecer.  
 — Você acha? —  ela disse, olhando dele para Ram.

Ram tinha se esticado, cobrindo a espreguiçadeira com seus longos braços e pernas. Seus olhos estavam fechados, mas sua boca estava curvada para cima. Ela tinha sua atenção.
Karrie sentou-se sobre suas pernas e bebeu sua bebida, deixando o sol aquecer sua pele e o leve balançar do barco relaxá-la. Ela havia cometido este erro antes, lutando contra as ondas em vez de apreciá-las. Era um erro que ela não planeja fazer de novo, em um barco ou na vida.

 — Vá em frente — , Ian disse, deslizando-lhe um olhar.  — Tire o top. Eu te desafio. 
Karrie alcançou atrás em suas costas, afrouxando os laços da parte superior de seu brilhante biquíni rosa, então desatou o nó em seu pescoço.

 — Deixe-me ajudar com isso — , disse Ram, alcançando e pegando o pedaço de tecido, em seguida, jogando-o no convés.

Karrie enfiou seus calcanhares ainda mais sob os quadris e arqueou suas costas.   Precisamos de um pouco de música, você não acha? 

 — Ian?

Ian rolou de sua poltrona e correu para longe.

 —  Você está ótima assim, sabia? —  Ram disse, seu olhar demorando em seus pálidos seios.  — Você deveria andar ao redor de topless o tempo todo. 

Ela gostava de tê-lo olhando para ela.  — Eu não acho que seria uma boa ideia, especialmente no trabalho. 

Ele sorriu.  — Sim, seria.

 — Eu não faço esse tipo de massagem.

Ele fez questão de olhá-la mais e então trouxe seu olhar de volta para seu rosto.  — Tem certeza que você não é uma menina que cobra por hora?

 
Ela inclinou a cabeça para trás e deixou seus cabelos caírem em seus ombros.  — Tenho certeza.
 — Você sabe... —  Ram esticou o braço e correu as pontas de seus dedos abaixo em seu lado.  — Você me deve, você sabe. 

 —  Eu devo? —  ela perguntou, fechando seus olhos para o sol.

 — Sim. Eu cantei para você e cantar é o que eu faço, então da forma como eu vejo, já que você faz massagens para viver, você deveria... 

 — Massagear você? 

Ele esticou-se e pôs as mãos atrás da cabeça.  — É isso mesmo. Devo me virar? 
Do alto, os alto-falantes vieram a vida com Mayhem Music, uma das primeiras canções da banda. Ela foi lançada, enquanto Karrie ainda estava no colegial, e ela e suas amigas tinham ouvido a música várias vezes, enquanto trocavam histórias sobre quais garotos na escola eram gostosos e o que fariam com eles se tivessem a chance. Aquelas eram estórias sexy.

Ela bebeu o último  gole de sua mimosa, colocou o copo abaixo e alcançou para pegar em seus seios.  — Talvez eu devesse me massagear? O que você acha .
 — Faça o que você quiser, menina — , disse Ian, passeando de volta ao virar a esquina.
O barco estava longe da costa e as ondas tinham equilibrado. O motor zumbia, constantemente empurrando para St. Andrews e o resto de sua vida.
Karrie esticou suas pernas, rolando para seus pés, e ficou ao lado da espreguiçadeira de Ram. Ela pegou um frasco de loção de uma cesta debaixo da cadeira e a jogou de uma mão para a outra.  — Tire sua bermuda e deite-se de barriga para baixo. 
Ela olhou para Ian.  — Você sente-se e veja. 

Ian serviu-se de outra bebida e se estabeleceu na cadeira ao lado deles. Ram fez um show de deslizar-se para fora de sua roupa, empurrando seus quadris ao largo da cadeira com um sorriso largo.

 — Apresse-se — , disse ela, apesar de ela estar curtindo o show que ele estava apresentando para ela.

Assim que ele estava deitado, ela jogou uma perna por cima dele e sentou-se na cintura nua. Ela derramou um pouco de loção em suas mãos e a aqueceu, esfregando as palmas das mãos juntas.

Ram olhou para ela pelo canto de seus olhos.  — Esse é o modo que você faz as coisas no spa? 

Karrie angulado seus quadris para frente e pressionou seu osso pélvico entre as bochechas de seu traseiro.  — Não importa como eu faço as coisas lá. É como eu estou fazendo as coisas aqui que importa. 

Ela colocou uma mão em cada lado de sua coluna vertebral. Por alguns minutos, ela perdeu-se no prazer de acariciar seus músculos esguios. O calor do sol estava começando a fazê-lo suar, e o suor escorria pelas laterais de seu torso. Ela moveu as mãos para cima, acariciando seus ombros e pescoço.

Ele gemeu.  — Quanto tempo até eu virar? 

Ela continuou acariciando, movendo as mãos para baixo em sua espinha.  — Virar? Agora que você vai querer fazer isso? 

 — Ian, me faça um favor. Desate a parte inferior do biquíni,então quando eu virar ele não estará no meu caminho. 

Ian se aproximou e puxou a corda perto dele, em seguida, levantou-se para desatar o outro. O tecido caiu, expondo sua pele pálida.

Ela olhou para Ian.  — Você também. —  Ela inclinou a cabeça em direção ao seu shorts, e acenou com satisfação quando ele alcançou o botão e estalou aberto. Os shorts caiu no chão.

 — Sem cueca? —  ela perguntou, levantando uma sobrancelha.

 — Perda de tempo — , disse ele enquanto alcançava abaixo e colocava seus dedos em torno de seu pênis endurecido.

Ainda acariciando-se, ele recuou de volta para a espreguiçadeira e estirou-se, cantarolando junto com a canção, enquanto colocava-se confortável, satisfeito por observar Karrie massagear Ram.

Ram levantou a cabeça.  — Obrigado por cuidar dos laços. 

 —  Acho que foi no meu próprio interesse — , respondeu ele, com a mão adornando para cima e para baixo em seu pênis.

Ram virou a cabeça para trás em Karrie.  — Se você quer me observar, faça essa garota implorar por misericórdia.

 — É você quem vai implorar,  —  Karrie disse, levantando as mãos de suas costas, enquanto se levantava e jogava de lado a parte inferior do biquíni.  — Vire-se  .
Ele fez o que ela disse, virando rapidamente, seu pênis saltando para cima.
Karrie se posicionou acima dele, sua abertura quente e úmido logo acima da ponta redonda de seu pênis. Tudo o que tinha que fazer era descer, e seu membro rígido estaria profundamente dentro dela.

 — O que você acha, Ian? —  ela perguntou, hesitando acima de Ram.
 — Vou lhe dizer o que, Karrie. Se você estivesse fazendo isso comigo, eu não iria esperar. Eu pegaria o seu traseiro e te puxar para baixo em cima do meu pau.  
 — Sério? —  disse ela, firmando uma mão em seu quadril e virando-se para conseguir uma boa olhada em Ian. Ela sorriu quando percebeu o olhar cruzando seu corpo.  — Você é um cara do tipo de pegar o comando? 

 — Vê isso? —  ele perguntou, olhando para seu pênis.  — Sou eu, pronto para assumir o comando.  
Ram riu.  — Desde quando você é o tipo de cara de assumir o controle?   
Ian chutou Ram.  — Como você poderia saber que tipo de cara que eu sou?  
Ram levantou seus quadris, empurrando sua ponta entre os lábios lisos de Karrie.  — Tudo o que você faz é falar e esperar que as garotas cheguem até você.  
Ian parou de acariciar a si mesmo.  — Isso e besteira! Eu sou totalmente um alfa, sempre caçando mulheres para dominar.

Ram jogou a cabeça para trás e riu.  — Cale a boca, você...

Karrie caiu, empalando-se no membro de Ram, deixando-a preencher completamente. Ondas quentes de luxurioso prazer rodaram acima a partir de sua vagina. Ela deixou-se ir, balançando sobre ele com um mesmo ritmo.

 — É isso mesmo, Karrie, é com você agora — , disse Ram, agarrando sua bunda com suas mãos de dedos longos. Ele segurou firme, puxando-a com um aperto firme.  — Foda-me duro, querida. Faça.

Karrie olhou para Ian. Ele estava olhando para eles, seu olhar tão grosso como o eixo em suas mãos. Um sorriso de esguelha levantou seus lábios, e ele acenou com aprovação silenciosa.

A brisa salgada soprava através da pele exposta de Karrie, girando em torno de seu torso em ondas pesadas de sol, banhados de calor. Fodendo do lado de fora no convés do iate de uma estrela do rock era delicioso e decadente. Impossivelmente fantástico.

Karrie bombeava para cima e para baixo, levando o pau duro de Ram fundo dentro dela, respirando pesadamente quando a ponta colia em seu ponto G.

As ondas de prazer circulavam em torno dela, espalhando-se lentamente através de seu núcleo e, em seguida, para cima em seus membros. Calor interno queimava e engrossava seu sangue.

Mas a pressão sobre o clitóris não era o bastante. Seu clímax pendurava fora de alcance, e a estava deixando louca.

Ela arqueou suas costas e angulou os quadris, movendo-se contra o osso pélvico de Ram com movimentos curtos e afiados. Ansiosa, ela caiu para frente, agarrando seus ombros e deslizando para cima e para baixo, deslizando o clitóris contra a borda dura de seu eixo.

Ram apertou seu traseiro quando chamou seu amigo.  — Ian, ajude-nos aqui. —  Ele a empurrou de cima dele e arrastou-a para frente enquanto ele deslizava para baixo. Uma vez que sua vagina estava bem acima de sua boca, ele segurou-a firme e baixou-a para sua boca aberta. Karrie agarrou o topo da espreguiçadeira.

Quando a ponta da língua passou pelo seu clitóris, ela respirou afiado. Todo o seu corpo ficou tenso.

Enquanto Ram lambia e chupava, Ian deu a volta por trás dela, montou a cadeira e colocou a ponta do seu pênis em sua fenda. Ele deslizou a ponta para baixo, pressionando contra a abertura de sua quente e lisa buceta. Suas terminações nervosa dispararam, e ela impulsionou para frente para aumentar a pressão sobre o clitóris, em seguida, balançou para trás para sentir a pressão do pênis de Ian.

 — Diga a palavra, Karrie, e  eu vou enfiá-lo dentro.

 — Sim — , ela murmurou.  — Faça — . Ela flexionou suas costas mais baixo para lhe dar melhor acesso.


Ian tomou conta de seus quadris, impulsionando, e começando a bombear em sua lisa buceta. Karrie empinou contra ele. Ele riu, o som tornando-se áspero, enquanto seu pau estremecia dentro dela.

Ram não desistiu. Ele levantou sua cabeça, seguindo seus movimentos bruscos, sacudindo seu clitóris com sua língua ágil. Atrás dela, Ian bombeava, batendo em seu núcleo liso com longos e duros golpes. A pressão dentro de seu corpo aumentava e suas terminações nervosas romperam. Segundos depois, o mundo dela quebrou, anéis da apertada liberação circulavam ao seu redor, assumindo o controle. 

Segundos depois, Ian foi pego em sua própria libertação, gemendo enquanto sêmen jorrava de seu pau duro. As ondas de seu orgasmo caíram sobre ela, diminuindo gradualmente enfim, deixando-a ofegante e mole.

Quando sua frequência cardíaca diminuiu e a força voltou para seus membros, ela voltou sua atenção para Ram.  — Coitadinho — , ela murmurou, olhando para seu pau duro debaixo dela.  — Você foi deixado de fora.

 — Parece que eu fui — , respondeu ele, aproximando-se de modo que sua ereção estava abaixo de  sua boca, em seguida, dobrando os braços atrás da cabeça em um convite silencioso.
Karrie empurrou suas coxas à parte, acomodou-se entre as pernas, e cobriu a ponta de seu pênis com sua boca. Ela rodou a língua em torno da ponta lisa um par de vezes, em seguida, lambeu seu membro até que esta brilhava. Uma vez que ela tinha certeza que estava escorregadia da sua língua, ela tomou seu corpo inteiro em sua boca.
Ao lado deles, Ian gemeu.  — Oh, sim, isso parece quente. 

 — Cale a boca, idiota — , respondeu Ram, golpeando seu amigo. Mas seus esforços terminaram quando Karrie começou a chupar, levando seu pênis em sua boca com puxadas longas, constantes.

Ram levantou seus quadris e forçou todo seu membro abaixo em sua boca. Ela levou facilmente dentro, então se afastou, girando a língua em sua pele apertada. Seu pênis endureceu ainda mais, e ele gemeu.

 — Se eu soubesse que ia ser assim tão bom, eu teria pedido para você me chupar no armário — disse ele, bombeando seu pau dentro e fora de sua boca.
Satisfação feminina fluiu através de Karrie, e suas palavras a incentivou a ser ousado. Ela pegou suas bolas pesadas na mão e começou a acariciar o saco quente. Seu corpo ficou tenso. Lentamente, ela lambeu todo o comprimento dele novamente. Sua pele estava molhada e pronta, assim que ela se moveu a mão para cima, envolvendo os dedos ao redor de seu eixo. Seu pau estava tão duro, era fácil manter a ponta na boca dela enquanto ela deslizou a mão para cima e para baixo.

 — Oh merda, —  Ram murmurou, sacudindo seus quadris, seu pau batendo no fundo da garganta.
Emocionada ela o fez perder o controle tão rapidamente, que Karrie mantinha sobre ele, sugando a ponta e deslizando a mão para cima e para baixo. Os primeiros jatos quentes de sua libertação rolou para o fundo da garganta.

Sabendo que ele era dela para tomá-lo, ela acelerou o ritmo de sua mão e firmou sua boca na ponta. Cada vez que seu pau estremeceu, ela chupou e foi recompensada com um grunhido profundo, gutural.

Todo o seu corpo enrijeceu, seu pau estremeceu, e o fluxo total de seu sêmen encheu sua garganta. Ela chupou-o seco e mantinha sua mão deslizando para cima e para baixo até que ele riu e se afastou.

 — Tudo bem, tudo bem — , disse ele, rindo.  — Essa foi a mais rápida chupada que eu já tive.  
 — Eu sou maravilhosa?  —  Karrie perguntou, enfiando-se ao lado dele.

Ele a beijou na boca.  — Você é incrível. Agora fique quieta e vamos pegar um sol. — 
Como o iate se aproximava da Ilha de St. Andrews, Karrie tomou banho, se secou, e deslizou de volta para suas roupas. Todo o seu corpo formigava, e ela não conseguia parar de sorrir. A nuvem negra de pessimismo que vinha acompanhando-a ao redor desde que ela descobriu que Marc a estava usando tinha ido embora. Arrancada para o bem.
Ela escorregou em suas roupas, enfiou sua roupa de volta em sua bolsa e se juntou a Ram e Ian no convés.

O litoral foi se aproximando, e o cais estava a vista.

Ram passou o braço em volta dela e a beijou na boca.  — Kenny diz que temos que ir imediatamente para estar de volta a tempo para alguns amigos que temos vindo. — 
 — Eu não preciso que vocês fiquem esperando. Apenas me deixar aqui. Eu posso esperar Amy e Rochelle.

 —  Você tem certeza?

 —  Sim.— Ela o beijou de volta.

Ela colocou os braços ao redor dele, enfiando os dedos no cós do calção. Ele era dela por mais alguns minutos, então ele tinha acabado de ser alguém que ela conhecia. Mas estava tudo bem.

Melhor do que bem.

Karrie viu o iate se afastar da costa. Ram e Ian estava junto ao parapeito, na frente das espreguiçadeiras. Ram inclinou-se, disse alguma coisa para Ian, e segundos depois Ian foi bater-lhe com ambas as mãos. Ram começou a bater de volta, e alguns segundos depois, eles estavam fingindo atirar um ao outro sobre o parapeito.

Não era uma imagem que ela ia esquecer. Ela não iria esquecê-los ou a sua manhã juntos, também.


Sorrindo mais largo do que ela tinha em um longo tempo, acenou.

Pararam de empurrar um ao outro o tempo suficiente para acenar de volta, seus braços se transformando em um borrão enquanto o iate dirigia mais longe da costa.

Karrie teve uma última olhada, então se virou, pegou sua mala e se dirigiu para o ponto de táxi.


